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O “ficar” destaca-se como uma relação amorosa vivenciada principalmente por 

adolescentes e é caracterizada pela curta duração de tempo e falta de compromisso entre 

os “ficantes”. Esta pesquisa de caráter qualitativo teve por objetivo investigar o “ficar” 

por meio do habitus e da trajetória de vida dos jovens. A coleta de dados foi realizada 

por intermédio da entrevista semiestruturada com jovens entre 18 e 30 anos de idade, de 

ambos os gêneros, graduandos do curso de Pedagogia de uma Universidade Pública no 

interior do Estado de São Paulo. O referencial teórico de Pierre Bourdieu deu luz à 

interpretação dos dados obtidos. Os resultados demonstram que o “ficar” faz parte do 

habitus dos jovens e é definido pela falta de compromisso, momento de conhecer o 

parceiro, de diversão e de beijar, sendo que a paquera acontece por meio de conversas, 

troca de olhares, ou por intermédio de amigos. Verifica-se também, que as festas e 

baladas são os locais mais citados onde ocorrem as “ficadas”, e depois os jovens se 

comunicam com os “ficantes” pelas redes sociais e/ou pessoalmente. Para os jovens, a 

relação entre amor e sexo, assim como a fidelidade, é um comportamento que existe 

dentro do namoro. Conclui-se a partir da trajetória de vida dos jovens, que o “ficar” é 

comum entre eles, e consiste no descompromisso, na falta vínculos afetivos e na curta 

duração de tempo. Algumas características do “ficar” como, por exemplo, a ausência de 

fidelidade na relação, o “ficar” como pré-namoro, a beleza como requisito para a 

escolha do “ficante”, a curta duração do relacionamento e o “ficar” com os integrantes 

do mesmo grupo social, permeiam tanto as relações dos adolescentes quanto dos jovens. 

Sendo assim, se pode dizer que esse estudo oferece ao leitor a compreensão de que o 

“ficar” é vivenciado da mesma maneira tanto pelos jovens como pelos adolescentes. 
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